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A dimensão vertical de oclusão (DVO) é a altura vertical da face quando os dentes estão em 
oclusão. A perda da DVO pode gerar problemas funcionais e estéticos. O restabelecimento por 
meio de uma reabilitação protética é de suma importância para a recuperação da mastigação e 
do equilíbrio facial. Mesmo havendo um avanço nos métodos empregados no registro da DVO, 
nenhum deles é perfeito, sendo necessária a associação de técnicas. Em muitas situações a perda 
de alguns dentes já é suficiente para levar ao colapso da DVO, sendo raros os casos nos quais, 
mesmo após a perda de muitos elementos dentais, essa dimensão é mantida. O objetivo desse 
relato é expor um caso clínico em que a DVO foi mantida por 3 dentes superiores e 3 inferiores. 
Paciente do sexo masculino, 60 anos, desdentado parcial, buscou tratamento com próteses parciais 
removíveis (PPRs) junto à Faculdade de Odontologia de Araraquara. Possuía, na maxila, os 
dentes 18, 13 e 24 e, na mandíbula, os dentes 34, 43 e 48. A distribuição geométrica superficial dos 
seus dentes foi suficiente para manter a DVO. O paciente foi reabilitado com 2 PPRs à grampo, 
seguindo a DVO mantida pelos dentes remanescentes. Conclui-se que a DVO pode ser mantida 
por poucos dentes, dependendo da distribuição dos mesmos no arco.
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